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Ainda que o surgimento dos clubes, uma das estruturas que deram origem
à gestão do esporte, tenha sido impulsionado majoritariamente por motivos
sociais e de integração, hoje parte das organizações esportivas opera de
forma semelhante às grandes empresas do meio corporativo. Dada essa
configuração, as expectativas (econômicas, legais, éticas, filantrópicas etc.)
depositadas nas organizações passam a ser conferidas às entidades
esportivas, por uma sociedade que compreende o esporte como fenômeno
de transformação, com alta capacidade de mobilização e potencial de
retorno à comunidade, o que se conceitua como Responsabilidade Social
Corporativa (RSC). 

A crescente relação entre RSC e organizações esportivas torna necessária a ampliação das discussões a respeito de sua implementação. O estudo apresenta um
potencial de avanço teórico na compreensão e análise dos fatores determinantes para essa implementação, bem como na geração de resultados que servirão como
diretrizes para gestores ao adotarem novas ações e práticas. Além disso, o instrumento apresenta adequações ao contexto da gestão esportiva brasileira e, mesmo
tendo seu foco primário voltado aos clubes de futebol, pode ser adaptado e aplicado às demais modalidades, expandindo a compreensão teórica da temática no país.
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Introdução

Objetivo

Método

Construir e apresentar evidências de validade de conteúdo do Inventário de
Fatores Organizacionais para Implementação de Responsabilidade Social
Corporativa no Esporte (IFORSCE). 

7 juízes avaliadores que: a) possuem doutorado em Educação Física ou
similar; e b) possuem publicações na área da Gestão do Esporte; ou
c) são gestores brasileiros de futebol.

Itens avaliados em: a) clareza de linguagem; b) pertinência prática; e c)
relevância teórica, em duas rodadas.
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Cálculos do Coeficiente de Validade de Conteúdo (CVC) de acordo com
Cassepp-Borges, Balbinotti e Teodoro (2010). Valor mínimo recomendado
de CVC > 0,70, devido às diferentes experiências formativas e profissionais
dos juízes-avaliadores (Balbinotti et al., 2004).

Instrumental - construção com base em Walters e Tacon (2011)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024

Tabela 1
Resultados dos cálculos do Coeficiente de Validade de Conteúdo para os itens do IFORSCE

Legenda: CVCc: Coeficiente de Validade de Conteúdo para Clareza de Linguagem; CVCp: Coeficiente de Validade de Conteúdo para Pertinência Prática;
CVCr: Coeficiente de Validade de Conteúdo para Relevância Teórica.
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